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Apresentação
O           Inventário Ambiental Participativo foi realiza-

do com o povo da Terra Indígena Tremembé 
de Almofala e está relacionado ao levantamen-

to de aspectos naturais, históricos e culturais, com 
um detalhamento das características naturais, prin-
cipalmente de flora e fauna do território em questão. 
	 Muitos profissionais especializados estive-
ram envolvidos na produção deste material: fotógra-
fos de natureza, indigenistas, engenheiros ambien-
tais, agrônomos, geógrafos e jornalistas. O trabalho 
foi orientado, monitorado e dividido com os indíge-
nas, afinal, ninguém melhor que eles para falar sobre 
seu meio ambiente e sua história. Suas participações 
e orientações são o que fazem com que este instru-

mento seja representativo e, sobretudo, participativo.  
	 Todos trabalharam juntos para que este li-
vro seja um documento estratégico para a tomada 
de decisões a respeito do manejo ambiental do ter-
ritório indígena. O conhecimento sobre a fauna e a 
flora é ferramenta imprescindível para o monitora-
mento do meio ambiente, já que muitas espécies in-
dicam a qualidade de preservação dos ecossistemas.  
	 Acreditamos que este documento servirá como 
uma importante mecanismo de defesa do meio am-
biente e da memória do povo Tremembé de Almofala.  
 
 “Diga ao povo que avance! Avançaremos!”
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O caminho até o 
Inventário 
E ste Inventário foi etapa importante do projeto Maracas 

- Saneamento ecológico e turismo solidário indígena, 
uma iniciativa cujo objetivo foi melhorar a qualidade de 
vida de comunidades indígenas no Ceará, favorecendo me-
lhores condições de saneamento ambiental e fortalecendo 
o turismo comunitário. São princípios do projeto: fortale-
cimento da cultura e da identidade étnica; autodetermina-
ção; territorialidade; e autogestão. 
	 O Maracas - Saneamento ecológico e turismo soli-
dário indígena aconteceu entre 2016 e 2019, diretamente 
com duas etnias, os Tremembé de Almofala e os Pitaguary, 
e foi executado pela Adelco, uma entidade civil sem fins lu-
crativos, fundada em 2001, localizada em Fortaleza, estado 
do Ceará. O financiador da iniciativa foi a Fundação Intera-
mericana (IAF).

Foto: Fernando Braga



	 a) Inventário Ambiental Participativo, que 
contempla a sistematização de trilhas etnoecológicas, por 
meio de oficinas de formação, construção de guias am-
bientais, identificação da produção de artesanatos locais e 
culinária típica e realização de mapeamento; 

	 b) Plano de Turismo Participativo, o qual 
identificou pontos de interesse, atrativos naturais e cultu-
rais, serviços turísticos, sugestões de melhorias para rece-
bimento de visitantes e meios de divulgação; 

	 c) Trilhas Etnoecológicas, construídas de 
forma participativa através de roteiros que cruzam 
o território Tremembé, atravessando aldeias — cada 
uma, por meio de suas paisagens e no diálogo com 
os moradores, conta como vive o povo Tremembé.  
Os roteiros foram traçados utilizando os caminhos já per-
corridos pelos índios, onde há a presença da identidade 
historicamente construída a partir da relação com a terra, 
impressa nas paisagens culturais e naturais, em parcelas 
dispersas de vegetação preservada; 	

	 d) Museu Indígena Tremembé de Almofa-
la, uma iniciativa que tem ideias pautadas na museolo-

gia social, preservando o patrimônio material e imate-
rial, reconhecendo o potencial paisagístico e ambiental, 
as manifestações culturais, o imaginário e as práticas 
cotidianas como temáticas fundamentais para compor 
ações afirmativas. A “Sala de Acervo Tremembé” acomo-
da parte do acervo doado pela indigenista cearense Ma-
ria Amélia, ao mesmo tempo em que fortalece a atividade 
turística, promove um espaço para reuniões e promove 
atividades relacionadas a guarda e divulgação do arte-
sanato produzido. Este espaço foi construído no segun-
do semestre de 2017 com recurso do projeto Maracas;  

	 e) Oficina de Culinária Típica, que foi outra 
ação que agregou conhecimento do potencial local. Foi 
possível identificar, por meio  da referida atividade, quais 
as comidas típicas do território e de onde são extraídos os 
alimentos. Alguns desses locais de cultivo agrícola podem 
ser vistos ao se realizar as Trilhas Etnoecológicas. 

	 f) Construção da Oca na Escola Indígena 
Maria Venância, que possibilitou criar um espaço de 
lazer para os estudantes e reuniões para os indígenas Tre-
membé de Almofala. 

Durante o projeto, foram desenvolvidos : 



8   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  T R E M E M B É  D E  A L M O F A L A    

Este trabalho que está em suas mãos foi materializado em 
quatro etapas, sendo três de campo — contemplando ofi-

cinas e rodas de conversa — e uma em escritório, com a síntese 
que une os dados de campo ao levantamento de documentos.  
	 Durante todo o projeto, lançamos mão de uma 
metodologia construída coletivamente, imprimindo, des-
sa forma, o caráter participativo desta pesquisa, princi-
palmente nas três etapas de campo. Todo processo de 
coleta de dados foi conduzido pelo geógrafo Sávio Sousa, 
junto ao Grupo de Turismo Tremembé, formado pelos 
próprios indígenas, além dos técnicos da Adelco Ade-
lita Chaves, Clarice Albuquerque e Marciano Moreira.  
	 Todo esse caminho nos fez perceber que seria in-
suficiente construir um inventário que falasse apenas das 
naturezas e paisagens das serras, dos mangues ou das 
praias. As pessoas, fundamentais para a identidade do 
território Tremembé de Almofala, estão ali durante todo 
o tempo compondo a paisagem e a natureza. Portanto, 
avançamos mais e partimos para conversar com as lide-
ranças, a fim de investigar quem seriam as pessoas que, 
a partir das suas histórias, poderiam descrever seu povo.  
	 Para capturar as imagens da fauna e flora dos 

Tremembé de Almofala, o biólogo e fotógrafo Pau-
lo Miranda e o fotógrafo Fernando Braga entraram no 
território indígena, com a autorização do povo, para 
catalogar e traduzir em imagens o que pode ser en-
contrado no recanto encantado destes indígenas.  
	 Para trazer a história das pessoas, a jorna-
lista Roberta França e o fotógrafo indigenista Iago 
Barreto Soares conversaram com sete personalida-
des centrais dos Tremembé de Almofala, na tentati-
va de realizar um retrato das suas culturas e histórias. 
	  Neste processo de escolha, o Cacique João Ve-
nâncio foi uma figura fundamental para que estivessem 
gravadas neste livro as mais importantes trajetórias de 
vidas. A partir das suas indicações, conversamos com 
pessoas que estão na luta do povo Tremembé de Almo-
fala desde o início, aquelas que puderam nos contar so-
bre tradições, costumes, espiritualidade, artesanato e, 
claro, sobre a construção das identidades Tremembé.  
	 O resultado da publicação são imagens e histórias 
bastante representativas que mostram, de um jeito boni-
to e expressivo, uma parte dos quinze povos reconhecidos 
pelo Movimento Indígena no Ceará.



Foto: Fernando Braga
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        O Povo 
Tremembé de Almofala
A praia de Almofala está localizada em Itarema (CE), a 

109 km de Fortaleza. É lá que está o Povo Tremembé de 
Almofala, uma das quinze etnias indígenas do Ceará. 
	 Foi no Aldeamento que começou parte da história 
deste povo, e é lá que está a Escola Indígena Maria Venân-
cia, conhecida como Escola da Praia. É neste mesmo terri-
tório que também está a Igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição, construída ainda no início do século XVIII, uma das 
mais antigas do estado.
	 Segundo dados do Plano de Turismo Comunitário 
Tremembé de Almofala, 

Partindo da Aldeia da Praia, o visitante poderá 
se dirigir para as demais aldeias: fazendo ca-
minhada, deslocando-se de carro, travessia de 
balsa pelo rio Aracatimirim, passeio de barco 
também pelo rio, passeio de barco pelo mar, lo-
comovendo-se de bicicleta pela estrada ou pela 
faixa de praia, na maré baixa (2019, p. 4). 

	 No mesmo documento, desenha-se o território Tre-

membé da seguinte forma:

[...] é compartimentado em duas grandes áre-
as: a Praia e a Mata, onde cada área tem um 
potencial associado ao que o ambiente oferece. 
No caso das Aldeias da Praia as atividades es-
tão concentradas no que o mar, o litoral e os 
terrenos próximos podem fornecer, e no caso 
das Aldeias da Mata as atividades estão mais 
ligadas o que a terra, o rio Aracatimirim e a 
vegetação fornecem aos índios. Tal multipli-
cidade ambiental reflete nas atividades que o 
povo indígena Tremembé desenvolve histori-
camente como garantia dos modos de vida co-
tidianos, alguns exemplos são: a pesca no mar 
ou no rio, os cultivos agrícolas para o sustento 
alimentar, as moradias e os locais de reuniões, 
as manifestações culturais e suas crenças, a 
criação e confecção de artesanatos e adereços 
para rituais sagradas, os momentos de lazer e 
diversão, bem como outras diversas atividades 
(2019, p. 2).

	 Historicamente, a cultura Tremembé foi mantida 
— assim como os hábitos das populações nativas do Brasil 
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— por meio da oralidade. Seus costumes foram repassados 
por várias gerações, como as práticas de pesca. Conforme 
relatos, eram exímios caçadores, tinha (e ainda têm) um ar-
tesanato típico e riquíssimo e realizam a dança do Torém, 
manifestação cultural típica Tremembé. Mais recentemen-
te, após o século XIX, é possível encontrar o registro im-
presso de pesquisadores em artigos e documentos oficiais.
	 O Torém é uma dança ritualística que utiliza, origi-
nalmente, instrumentos como a maraca (instrumento fei-
to de coco, coité ou cabaça) e é acompanhada por músicas 
que contam seus hábitos e costumes, por vezes utilizando 
uma língua ameríndia que fala de nomes desconhecidos 
pela população não indígena, mas que têm grande valor na 
cultura local. 
	 O artesanato Tremembé é conhecido por sua rela-
ção com o mar — não é à toa a utilização de búzios e se-
mentes colhidas de plantas que ficam às margens da praia. 
Nas entrevistas a seguir é possível identificar estas carac-
terísticas. O Plano de Turismo mostra essa relação com a 
natureza, estabelecida de forma sustentável. 

O reconhecimento e o respeito do ambiente 
natural é fruto de práticas realizadas pelos 

Tremembé, como exemplo tem-se o alimento 
extraído do mar, bem como materiais utili-
zados no artesanato (búzios, couros de peixe, 
etc.); a preservação das matas para extração 
de plantas utilizadas na medicina popular 
(raízes, cascas, folhas, frutos e outras partes), 
outras plantas são utilizadas no artesanato 
local (sementes, galhos, folhas – palha da car-
naúba, e derivados). Por vezes, tais produtos 
ou materiais necessários para produção de al-
gum gênero é trocado entre os membros das 
aldeias (2019, p. 2).

	 Além disso, o povo Tremembé fabrica o mocororó, 
bebida extraída do caju azedo em tempos de colheita, ge-
ralmente no segundo semestre do ano, que é processado 
artesanalmente para produzir um vinho utilizado em ritu-
ais sagrados e festividades. O mocororó é uma bebida co-
nhecida por toda a população local e usada não apenas nos 
rituais sagrados e festividades, mas também no dia a dia.
	 Para seguir conhecendo os Tremembé de Almofala 
e entender qual a relação deles com o seu lugar é preciso 
compreender o processo de demarcação das suas terras. 
Tantas belezas e tradições têm, por trás, uma história de 
luta pelo território que lhes é de direito. 
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A Terra Indígena (TI) Tremembé de Almofala tem 4.900 
hectares onde estão abrigadas suas 15 aldeias.  Na área da 

praia tem 08 (oito) aldeias: Praia, Panã, Mangue Alto, Morro 
do Caburé, Saquinho, Lameirão, Curral do Peixe, Sítio Uru-
bu. As Aldeias da Mata são 07 (sete): Amaro, Varjota, Córrego 
Preto, Tapera, Batedeira I, Batedeira II, Passagem Rasa. Além 
disso, existem três aldeias que estão fora dos limites oficiais 
da TI, são elas: Santo Antônio, Camundongo e Lagoa Seca.
	 Historicamente, famílias indígenas de Almofala de-
ram origem aos povos Tremembé de outras terras, como Bar-
ra do Mundaú, Córrego do João Pereira e Queimadas. Como 
organização indígena, existe o Conselho Indígena Tremembé 
de Almofala – CITA.

Situação das terras
Foto: Fernando Braga
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PROCEDIMENTO DE DEMARCAÇÃO

	 A demanda indígena pela demarcação da TI come-
çou em 1986. Três anos depois, em 1993, a terra foi delimi-
tada pela Funai. No entanto, o procedimento foi paralisado 
em 1996 em razão de ação judicial. O processo está em an-
damento na 27ª Vara Federal, em Itapipoca. A paralisação 
se deu por conta de expedientes jurídicos movidos pela em-
presa DuCôco Agrícola S/A. 

PRINCIPAIS CONFLITOS E AMEAÇAS

	 O principal conflito  territorial do povo Tremembé 
de Almofala se dá com a empresa DuCôco e teve início na 
década de 1970, quando a empresa adquiriu terras que, na 
verdade, são reivindicadas pelos indígenas como de ocupa-
ção tradicional. Nessas terras foram formadas fazendas de 
coqueiros, com financiamento da Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste (Sudene). Na região também 
existem conflitos com posseiros.

Foto: Fernando Braga
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Fotos: Fernando Braga

Um povo 
com his tórias 
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Cacique João Venâncio

	 “O papel da escola... Ela é uma referência de 
tentar passar para nossa juventude que tá (sic) nascen-
do hoje exatamente a questão cultural do seu povo do 
aldeamento. Porque a escola está dando exatamente o 
foco do conhecimento da cultura do povo Tremembé, 
a partir do jovem e das crianças. O que ele pode, não 

pode, o que ele deve preservar, o que não deve. É este 
o papel fundamental da escola indígena Tremembé. O 
fato da escola ser diferenciada, o passo é este... é fazer 
essa criança produzir cultura para que mais tarde ela 
possa dizer: Eu sou um Tremembé, eu sou cidadão bra-
sileiro, eu aprendi a cultura do meu povo.”
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Grupo Guias Tremembé

Cacique com Filho

Elita

Fotos: Fernando Braga
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Cacique com Filho

Elita

Luiza

Zé Domingos

Rita

Zé Lagoa

Marciano

Fue
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Praia
D ona Maria da Praia nasceu Geralda Maria de Andrade. 

Depois que se casou, passou a ser conhecida como Ma-
ria Expedita, abreviação de Maria do seu Expedito, nome 
do companheiro da vida toda. 
	 Há uns 30 anos mora na Aldeia da Praia, que fica 
bem perto do mar. Mudou-se levando sua casa de palha 
algumas tantas vezes; perdeu “os molambinhos” que ti-
nha numa enchente e, durante a vida, vários dos seus fi-
lhos. Das vinte gestações, apenas cinco crianças ela pariu 
e criou. Na época, por conta da pobreza extrema, se não 
fosse a ajuda do padrinho de uma delas, Maria da Praia 
não teria como enterrar um dos filhos que perdeu. Hoje, a 
família cresceu e a conta dos netos e bisnetos é tão grande 
que ficou difícil de fazer.
	 Anos depois, Maria Amélia (indigenista cearense 
importante) ajudou os Tremembé de Almofala a se reco-
nhecerem indígenas e a redescobrirem os elementos da 

Maria da

natureza que poderiam virar renda. Na época, a praia só 
dava pra pesca e, segundo dona Maria da Praia, foi Ma-
ria Amélia quem alertou: “Este búzio tem valor, mulher! 
Vai pra praia, pega esses búzio, essas ostras, convida um 
grupo de mulheres e vai apanhar. Faz uns colarzinhos que 
eu mesma levo e vendo. Isso é cultura da terra e ninguém 
pode perder”, conta. A partir daí, as mulheres aprende-
ram a olhar para os búzios com mais atenção; criavam 
modelos de cordões e os enviavam para serem vendidos 
em Fortaleza. O dinheiro era pouco, mas ajudava na renda 
familiar. Quando o apurado chegava, “nós ficava tão ani-
mada”, ela conta.
	 Depois que foi atacada por uns cachorros, quebrou 
uma das mãos e deixou de fazer o artesanato que tanta 
gente gosta e que marca a identidade do seu povo. Os cor-
dões, feitos com pequenos búzios brancos do tamanho de 
sementes de aproximadamente meio centímetro, se trans-
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formavam em novas cores. Para mudar as colorações, Ma-
ria da Praia conta que os coloca de molho na água fria e 
depois os cozinha na panela. Se deseja que fiquem cor de 
rosa, os retira antes, mas para ficarem escuros, próximos 
do cinza, os mantém mais um pouco no fogo. Para furar 
um a um, antigamente as mulheres arranhavam a pon-
tas dos buziozinhos em uma pedra. Depois de um tempo, 
dona Maria improvisou um esmeril, com a ajuda de um vi-
zinho, e esta mesma tecnologia é usada até hoje. Segundo 
ela, nunca ensinou a ninguém, mas muitos aprenderam 
observando seu trabalho. 
	 Um colar dura cerca de 15 dias para ficar pronto, 
sendo 1 a 2 dias para a coleta na praia, 10 dias de molho, 
com trocas frequentes de água, mais um tempo no fogo 
para ganhar diferentes colorações. Além do búzio, o arte-
sanato Tremembé de Almofala também usa outros elemen-
tos. Dona Maria cita o “pau linhaço”, o “pau brasil”, a “san-
ta maria” e outras tantas que nem sabe dizer o nome.

Foto: Iago Barreto
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Beata
M aria dos Anjos Reinaldo Siqueira, conhecida como 

dona Neném Beata, é liderança e rezadeira impor-
tante dos Tremembé de Almofala. Durante a vida, além de 
rezar nas pessoas e lutar por suas terras, também foi uma 
lavradora, artesã e pescadora de mão cheia. Sabe a história 
do seu povo na ponta da língua, pois  das suas lutas ela 
participa desde que nasceu. “Sou Tremembé, nasci de uma 
Tremembé. Tenho muito gosto de ser Tremembé”, conta. 
	 “Antigamente, meu pai plantava o milho e le-

Neném

Foto: Iago Barreto
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vava a gente. Ele vinha do roçado e ia caçar peba. A 
gente não comia só peba, não. Comia porque gosta-
va, mas a gente já tinha aquela cisma de que não po-
dia acabar com os bichim pra não destruir a natureza. 
Mas essa era a nossa comida, o camaleão, o tejo… Eu 
caçava e pescava na lagoa, nos córrego. Pescava traíra, 
cará. Quando a gente chegava, minha mãe já tava com 
o beiju de massa de mandioca, pra comer com o peixe.” 
	 Para explicar de onde vem o nome Tremembé, ela 
conta a história de índios que, para se esconderem dos 
posseiros, se refugiavam de baixo das lagoas e ali ficavam 
por muitas horas, escondidos em tremedais e tabubas. Se-
gundo ela, é de “tremedais” que vem a palavra Tremembé. 
	 Para as novas gerações, deixa o recado: “É im-
portante continuar na luta, no pensamento dos mais 
velhos, ouvir bem os mais velhos pro mode aprender 

aquilo ali. É uma tradição que nós tem e quando vamo 
embora, nois deixa pros mais novos. Se acabar com 
essa tradição, aí não tem mais Tremembé. Porque aí 
o Tremembé não dança mais o Torém, não canta, não 
conta aquelas histórias, aí vai tudo de água abaixo”. 
	 No meio da conversa, dona Neném Beata canta 
uma música. “Meu primo que fez, ele já morreu, os en-
cantados quiseram levar e levaram mesmo.” Esquece 
uma parte, mas insiste até lembrar, e segue: 
 

“Que praia bonita, a praia dos Tremembé.  
Tem camarão e siri 
Tem tudo que a gente quer 
Quem quiser que venha ver  
A beleza da praia dos índios Tremembé.”
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P ajé Luís Caboclo se apresenta como Luís, mestre da cul-
tura e pajé dos Tremembé de Almofala. Também é arte-

são, faz prensa, roda de motor e tudo que é da carpintaria, 
mas é na pajelança que ele é mais reconhecido. 
	 “Eu sou curador, faço remédio caseiro, do mato, eu 
rezo e tenho minhas vocações. Cada uma coisa é uma coi-
sa”. E assim Luís vai explicando sobre a relação que conse-
gue estabelecer com pessoas de outros lugares do mundo 
só com o exercício de concentração e solidão em meio a 
mata, mas lamenta: “Isso não dá mais pra fazer porque nós 

Pajé Luís

não tem mais mata”.
	 Ser Tremembé, para o Pajé Luís, é sinônimo de re-
sistência. “É um povo que resistiu uma luta há milhares de 
anos aqui no Brasil. Nós viemos de outros país que ninguém 
sabe. Isso é uma luta! Isso é ser Tremembé. Essa coisa que 
a gente vê por aí, do povo se refugiando… É aquela mesma 
coisa que a gente vê lá fora, o povo saindo da opressão... 
e nós parece que foi mais ou menos por aí. Nós chegamos 
aqui nesse litoral do Brasil e estamos aqui brigando contra 
tudo e contra todos pra viver com nosso jeito diferenciado. 

Caboclo
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Isso é ser Tremembé!” 
	 A principal luta do seu povo, segundo ele, é a mesma 
de outros povos indígenas, e não podia ser diferente: terra! 
“Não temos terra pra viver. Vivemos aqui, mas as empresas 
vivem ao redor dela, tomaram quase toda e vivem questio-
nando e fazendo pressão toda vida… é pistoleiro, é tanta 
coisa que nos persegue. Isso é ser Tremembé, pra resistir. 
Tremembé e ser resistência!”
	 O pajé conta que gosta de conversar com os jovens e 
explicar que é preciso acompanhar o Movimento Indígena. 
“Pra continuar sendo Tremembé, é preciso acompanhar a 
luta e tem que continuar usando a cultura e a tradição.” 

Foto: Iago Barreto
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Lídia
A gricultora, já plantou milho, gergelim, feijão, maca-

xeira. Desde criança, a roça é um lugar do seu traba-
lho, onde sempre plantou para comer, mas também para 
fazer remédio para “essas gripes, quando dava”, ela conta. 
Hoje, dona Maria Lídia Tremembé reclama que as terras 
estão “tudo fraca”, então este ano só deu pra plantar feijão.  
	 Não deu pra esticar a conversa quando fomos 

Maria

Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga

visitá-la. Ao pé do seu portão, ela explica que aos 78 a 
cabeça já não anda mais como antes — herança de fa-
mília. No entanto, entre um copo d’água e uma vonta-
de de conversar, ela nos explica o que é ser Tremembé.  
	 “Tremembé, minha fia, é porque aqui foi aldeia dos 
índio. Aí, por isso, todos nós que temos uma fala meio as-
sim. Porque eu acho que não tenho a fala boa como vocês fa-
lam. Tudo é resquício da língua dos índio. O povo arremeda 
minha fala, porque eu tenho essa fala assim… Mas eu digo 

pra eles que não fui eu que me fiz como as minhas mãos. 
Quando eu nasci, já vim com essa fala desse jeito”, ela conta.   
	 O sotaque é ponto importante da identidade. 
Nos Tremembé de Almofala, troca-se facilmente o som 
do “v” pelo “r”, e alguns “s” ficam pelo caminho. Assim, 
vai se construindo um jeito gostoso, onde “vó” vira “ró”, 
“vamos” vira “ramo”...  E desta forma vai se marcando 
a fala não só de um povo indígena, mas também de um 
Ceará inteiro. 
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A os 5 anos já tomava conta de casa. Aos 7, trabalhava fa-
zendo chapéu e bolsa. Com 10 anos, andava com o pai 

“pelo meio do mundo”. Depois de casada, na segunda meta-
de da década de 1960, teve 27 gestações, mas “Deus tirou 16, 
fiquei com 11 e criei mais 3”, explica dona Lúcia. Nesta mate-
mática, somam-se mais 14 netos de sangue e mais 3 criados 
por ela. Dos números de bisnetos, perdeu a conta. 
	 Dona Lúcia é uma médica do mato, curandeira por 
vocação — é enfermeira do seu povo. Recebe gente de todo 
lugar, algumas em estado grave, e ela garante que muitas 
saem curadas depois de suas rezas. Ela aprendeu a alqui-
mia dos remédios  “nas moitas”. “Eu peço pra Jesus Cristo 
me ensinar e ele me ensina. Eu me confesso lá e peço: ‘Je-
sus, me ensine um remédio pra eu curar o câncer’. Aí ele foi 
lá e me ensinou.” 
	 São muitas receitas: a semente do tamarindo pisada 
é bom para o colesterol, já a folha é boa pra hemorroida. Se 
tomar uns três dias fica bom; “Se você está descorado, o To-

Dona

rém é pra corar”, ela afirma. Além disso, a semente de linhaça 
(Algarroba) é boa pro câncer. “Eu ensinei esse remédio em 
1969. Ninguém sabia se servia pra nada, se o quebra pedra 
servia pro rim… Toda vida eu fui assim.”
	 Em 1950, teve a oportunidade de visitar os indígenas 
das aldeias do Amazonas para uma troca de experiências. 
Também já foi convidada para Pernambuco e Paraíba. Conta 
que uma vez trouxeram uma menina nos braços, em estado 
grave, de Sobral. Depois de sua reza, ela se curou. Outro caso 
foi uma moça do Sumaré, e muitas curas de febre e “do mal 
de câncer”. Dona Lúcia não recebe dinheiro para fazer isso. 
Quando precisa sair da sua casa, aceita uma carona como for-
ma de pagamento. “Não vou rezar por pagamento, pedi que 
Jesus Cristo me ensinasse, eu não posso.”
	 Também é apaixonada por bichos. Já criou 15 ca-
chorros de uma só vez, além de gatos, patos, algumas cabeças 
de gado, porcos e galinhas. Dos cachorros, lembra com pesar 
dos que mataram para facilitar o roubo dos patos. Sua reza 

Lúcia
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faz com que ela não tenha medo de nenhum deles, incluindo 
onças e cobras. Já foi picada até por cascavel e aranha caran-
guejeira, e se cura com alhos e rezas. 
	 Além de cuidar dos bichos, reza também nos animais, 
como foi o caso de uma porca que chegou doente e saiu “boa-
zinha”. “Eu rezo em gente, em bicho, em planta. Rezo em tudo 
desde os cinco anos”, conta. Já nessa idade, conta que sua mãe 
estava no leito de morte quando ela viu que ainda lhe restava 
um fiapo de vida. “Eu fui, pisei o hortelã bem pisadinho, ti-
rei o sumo, aí coloquei numa garrafa com um pouquinho de 
manteiga do gado. Pedi pro meu pai pra abrir a boca dela e 
coloquei um pouco com uma colher. Ela ficou boazinha.” 
	 Sobre sua herança indígena, ela conta que não sabia 
que era Tremembé até a questão da terra onde morou des-
de criança vir à tona, em 2004. Dona Lúcia se considera fe-
liz, apesar dos ataques que já sofreu dos posseiros, incluindo 
atentados com armas de fogo. “Tem gente que fica com aquela 
ira, eu não. Minha alegria vem de Jesus”. Não perde um To-
rém, mal sabe dizer se gosta mais da dança ou dos cantos. “Eu 
sou Tremembé e é forte!” 

“Sou Tremembé de Santo Antônio e Camundongo
Sou Tremembé de Santo Antônio e Camundongo
Sou Tremembé de Santo Antônio e Camundongo
Quem me ajudou foi o Cacique e o Pajé
Com muita força e muita fé”
(Música de sua autoria, cantada por ela durante a entrevista)

Foto: Iago Barreto
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J osé Geraldo dos Santos, dentre tantos apelidos, escolheu 
se chamar Zé Biinha, como sempre foi conhecida sua mãe 

— quase uma homenagem silenciosa. Ele é pai de 12 filhos, 
agricultor, artesão, pescador, e a lista segue com outras habi-
lidades profissionais.
	 Sobre como começou a mexer com arte, explica: 
“Bem de eu menino que já vinha trabalhando em artesana-
to. Só que nem eu sabia que era artesanato. Fazia barco de 
pé de pau de timbaúba, fazia umas jangadinha, uns ani-
malzim, uns jumento de baja de mucunã, vocês conhe-
cem? Só que nesse tempo ninguém falava em artesanato”.  

Zé Biinha

Foto: Iago Barreto
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	 Depois dos brinquedos, aprendeu a fazer sozinho 
alguns utensílios domésticos, como colheres, conchas, su-
porte para a cabaça — utensílio retirado da natureza e usa-
do para guardar e esfriar a água de beber —, xícaras para 
café, maracas para os rituais — seu objeto preferido —, 
passarinhos feitos com a quenga do coco, cinzeiros, porta 
escovas de dente, anéis, colares e chaveiros. As vendas não 
sustentam a casa, embora ajudem no orçamento familiar. 
O que mais encanta seu Zé Biinha é aquilo que não se pode 
explicar, mas que vive entre a arte e o artesão. 
	 Seu Zé Biinha diz que ser Tremembé é importan-
te. “A gente até escuta as pessoas dizerem que não tem 
mais índio, mas aí eu penso que a gente é muito impor-
tante porque foi de onde eu saí. Se a mãe da minha mãe, 
meu pai, os avós do meu pai, se eles eram índio Tremem-
bé, o que eu vou ser? Índio Tremembé! Por isso que eu 
tenho um prazer muito grande de ser descendente de um 
pessoal que sempre existiu, que era os índios, que aqui foi 
onde sempre existiu. Se a gente planta uma castanha de 
caju, vai nascer um pé de bananeira? Não, né? Vai nascer 
um cajueiro! Vai se acabando os véi e ficando os novos. 
Por isso eu tenho prazer de dizer que sou Tremembé e 
sou filho de uma raça que sempre existiu. Tamo aqui sen-
do índio até morrer!” 

	 Desde seu Zé Biinha criança, já ouvia sua mãe 
cantar as cantigas do Torém: “Eu perguntava que cantigas 
eram essas, ela dizia: ‘Meu fí, essa cantiga é dos índios, o 
Torém’. De vez em quando eu via ela e meus irmãos can-
tarem, mas a gente não dançava. Só o pessoal mais velho 
da (aldeia) Lagoa Seca que dançavam”, explica Biinha so-
bre como foi se entendendo indígena.  
	 “Tem uns 15 a 20 anos que comecei a me engajar 
mesmo na luta. Foi bem dessa época, apareceu uns ba-
nheiros, os primeiros que apareceram. Aí a Neném Be-
ata perguntou se eu não queria um. Nesse tempo não ti-
nha quem possuísse um banheiro em casa. Aí eu disse: 
‘Neném, eu sei lá. Dizem que quem pega um banheiro 
desses fica sujeito e arriscado até tomarem a localidade 
da gente’. Aí eu fui falar isso pro capataz da colônia de 
pescadores — eu era associado —, aí eu falei pra ele, né? 
Aí ele disse assim: ‘Larga de ser abestado, macho. Tu né 
índio não? De onde já se viu índio roubar terra? Pega 
esse banheiro!’”
	 Depois disso, por um convite da dona Neném Bea-
ta para um Torém, foi que seu Zé Biinha começou a parti-
cipar do movimento indígena. “Lembrei das músicas que 
minha mãe cantava. Foi quando caiu a ficha que sou índio 
Tremembé. Aí foi caindo a ficha de todo mundo também.”Foto: Iago Barreto
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M aria de Jesus Sobrinho é Dijé por escolha. Uma lideran-
ça importante, atual vereadora de Itarema. Teve oito 

filhos, dos quais cinco 5 estão vivos e moram com ela. Dijé 
não poderia ser outra pessoa porque nasceu numa família de 
mulheres fortes. Sua mãe criou os filhos sozinha, com rigidez, 
priorizando sua educação e o respeito com o outro. Daí saiu 
sua força, sua trajetória política e, provavelmente, sua marca 
registrada: o sorriso constante no rosto.    

 Dijé
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	 Ela fala com respeito de seus antepassados. “Ser Tre-
membé é saber da sua cultura, das suas raízes, do seu povo. 
Saber de onde você veio. Quem foi seu pai, sua mãe, seu tata-
ravô, quem foi sua família. Isso é ser Tremembé, é saber que 
planta você é.”
	 Ela conta também que desde criança se entendeu Tre-
membé. Inclusive, sua identidade já foi colocada à prova algu-
mas vezes por causa do seu fenótipo. “Meus cabelos não são 
lisos. Dizem: ‘Tu não tem cara de Tremembé, não tem cara de 
índia’. Aí eu disse assim: índia precisa ter cara? Precisa só ter 
história. Eu tenho a minha história e conheço a minha histó-
ria. Aí eu faço uma comparação: olha pra uma mangueira e vê 
se brolha bananeira. Não sou descendente, eu sou índia”.

Foto: Iago Barreto
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A      diversidade de animais no território Tremembé de Al-
mofala pode ser encontrada nas diferentes formações 

do litoral, mangue e mata de tabuleiro. 
	 Os manguezais são um refúgio para milhares de 
espécies de aves marinhas,  e um verdadeiro santuário 
para reprodução, alimentação e descanso de aves migra-
tórias — as mais comuns são garças, socós, saracuras, ma-
çaricos, entre outras. 
	 Na transição entre o mangue e a mata de tabuleiro, 
temos espécies de aves e mamíferos típicos da caatinga, 
como guaxinim, raposas, tatupeba e gato-mourisco. As 
fotos a seguir revelam, sobretudo, a diversidade dos ani-
mais encontrados dentro do Aldeamento da Praia.  
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G a v i ã o
c a b o c l o

Heterospizias 
meridionalis

Foto: Paulo Miranda Foto: Paulo Miranda

Tat u p e b a 
Euphractus
sexcinctus
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S u r u c u á - d e
b a r r i g a - v e r m e l h a

Trogon
curucui

Foto: Paulo Miranda

P i r u - p i r u 
Haematopus 
palliatus

Foto: Paulo Miranda
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S u r u c u á - d e - b a r r i g A 
- v e r m e l h a  m a c h o 

Trogon
curucui

Foto: Paulo Miranda Foto: Paulo Miranda

B e i j a  f l o r  d e
g a r g a n ta  v e r d e 
Amazilia 
fimbriata
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Foto: Paulo Miranda

B e i j a - f l o r - d e 
b a r r i g a - b r a n c A

Amazilia 
leucogaster

S e b i n h o - d e
o l h o - d e - o u r o

Hemitriccus
margaritaceiventer

Foto: Paulo Miranda
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S a n h a ç u - 
c i n z e n t o 

Tangara
sayaca

Foto: Paulo Miranda

Foto: Paulo Miranda

B a c u r a u
Nyctidromus 
albicollis
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Foto: Paulo Miranda

S a r a c u r a -
m at r a c a
Rallus 
longirostris

A n u - b r a n c o 
Guira
guira

Foto: Paulo Miranda
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A n u - c o r o c a
Crotophaga 

major

Foto: Paulo Miranda

A r at u 
v e r m e l h o
Goniopsis 
cruentata

Foto: Paulo Miranda
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Foto: Paulo Miranda

B e i j a - f l o R
t e s o u r a 
Eupetomena 
macroura

M a ç a r i c o
p i n ta d o

Actitis 
macularius

Foto: Paulo Miranda
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B at u í r a 
b i c u d a 

Charadrius 
wilsonia

Foto: Paulo Miranda

C a r c a r á
Caracara 
plancus

Foto: Paulo Miranda
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Foto: Paulo Miranda

G a v i ã o 
c a r a m u j e i r o 
Rosthramus 
sociabilis

S a v a c u
d e - c o r o a
Nyctanassa

violacea

Foto: Paulo Miranda
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C a r d e a l- d O 
n o r d e s t e
Paroaria 
dominicana

Foto: Paulo Miranda

M a ç a r i c o - d E 
b i c o - t o r t o 
Numenius 
hudsonicus

Foto: Paulo Miranda
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Foto: Paulo Miranda

P i t i g u a r i 
Cyclarhis
gujanensis

G a r ç a - a z u l 
Egretta 

caerulea

Foto: Paulo Miranda
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T r i n ta - r é i s - D E
b i c o - p r e t o 
Gelochelidon 

nilótica

Foto: Paulo Miranda

B at u í r a - d E
c o l e i r a 
Charadrius 
collaris

Foto: Paulo Miranda
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Foto: Paulo Miranda Foto: Paulo Miranda

T r i n ta
r é i s - r ó s e o 
Sterna 
dougallii

B o r b o l e ta
Lepidoptera 

Papilionoidea
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G o l i n h o     
Sporophila 
albogularis

Foto: Paulo Miranda Foto: Paulo Miranda

L a v a n d e i r a
m a s c a r a d a
Fluvicula  
nengeta
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G a r ç a - b r a n c A
g r a n d e 

Ardea
Alba

Foto: Paulo MirandaFoto: Paulo Miranda

B o r b o l e ta
Lepidoptera 

Papilionoidea
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C o r u j a 
b u r a q u e i r a 

Athene 
cunicularia

Foto: Paulo Miranda

P i c a - p a u
v e r d e - b a r r a d o
Colaptes 
melanochloros

Foto: Paulo Miranda
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Foto: Paulo Miranda

C o r r u p i ã o 
Icterus
jamacaii

F o g o
a p a g o u 

Columbia 
squammata

Foto: Paulo Miranda
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F e r r e i r i n h o
r e l ó g i o

Todirostrum 
cinereum

Foto: Paulo Miranda Foto: Paulo Miranda

F i m - f i m
Euphonia 
chlorotica
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Foto: Paulo Miranda

S o c o z i n h o 
Butorides 
striata

C a b u r é 
Glaucidium 

brasilianum

Foto: Paulo Miranda
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A r a p a ç u - d E
b i c o - b r a c o

Dendroplex 
picus

Foto: Paulo Miranda

G r a l h a
c a n c ã
Cyanocorax 
cyanopogon

Foto: Paulo Miranda
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G a r r i n c h ã o
d e - b i c o
g r a n d e

Cantorchilus 
longirostris

Foto: Paulo Miranda

C h o r ó - b o i 
Taraba major

Foto: Paulo Miranda



56   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  T R E M E M B É  D E  A L M O F A L A    

G a v i ã o
c a r i j ó 

Rupornis 
magnirostris

Foto: Paulo Miranda

B a l a n ç a - r a b o - d e
c h a p é u - p r e t o 

Polioptila
plumbea

Foto: Paulo Miranda
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A l m a 
d e - g at o
Piaya 
cayana

Foto: Paulo MirandaFoto: Paulo Miranda

B o r b o l e ta
Lepidoptera 

Papilionoidea
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R a p a z i n h o 
d o s - v e l h o s 

Nystalus 
maculatus

Foto: Paulo Miranda

S a n h a ç u - d e 
c o l e i r a 
Schistochlamys 
melanopis

Foto: Paulo Miranda
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Foto: Paulo Miranda

P i c a - p a u
b r a n c o 
Melanerpes 
candidus

C a m b a c i c a    
Coereba-

flaveola

Foto: Paulo Miranda
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C h a m a - m a r é
Uca

pugnax

Foto: Paulo Miranda

B e s o u r i n h o - d e
b i c o - v e r m e l h o 

Chlorostilbon
lucidus

Foto: Paulo Miranda
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B at u q u e i r o
Saltatricula 
atricollis

Foto: Paulo MirandaFoto: Paulo Miranda

B o r b o l e ta
Lepidoptera 

Papilionoidea
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P ara construir o inventário da flora Tremembé de Al-
mofala foram registradas 57 espécies vegetais nas 

visitas realizadas em campo. Dentre elas, plantas com 
hábitos herbáceo, arbustivo e arbóreo, que variam de 
acordo com as características ecológicas dos ambientes 
nos quais se distribuem e com a proximidade com as 
lagoas, riachos e córregos, como as espécies araçá (Psi-
dium guineense), araticum (Annona glabra), azeitona 
(Syzygium cumini). Existem aquelas que se disribuem 
conforme a influência das águas do rio e do mar, as es-
pécies de mangue, como Mangue branco (Laguncularia 
racemosa), Mangue vermelho (Rhizophora mangle), 
Mangue preto (Avicennia germinans), Mangue ratinho 
(Conocarpus erectus). Existem, ainda, plantas que se 
desenvolvem em áreas planas e inundadas temporaria-
mente, como a carnaúba (Copernicia prunifera).
	 Também foram identificados os significados do 
nome popular indígena de algumas plantas, reafirman-
do, assim, a importância que os povos originários têm 
em seus territórios, por meio do conhecimento da flora 
nativa e da fauna. Destaca-se, assim, a necessidade de 
proteger o ambiente no qual vivem os povos indígenas, 

o qual fornece subsídios para melhoria do clima global, 
garantir as fontes de água dos rios e outras necessidades 
humanas.
	 Após a realização da listagem do nome popular, 
como é possível ver nas tabelas a seguir, continuamos com 
a consulta aos manuais para determinação do nome cien-
tífico e da família botânica, de acordo com indicação feita 
pelos membros do grupo que acompanharam as coletas 
de informações. Assim, identificamos o nome popular e 
fornecemos as características da flora encontrada no ca-
minho. Em seguida, cada planta foi enquadrada em suas 
respectivas famílias, expressas no Quadro 2,  “Famílias e 
Espécies da Flora Tremembé”.
	 O agrupamento da flora, mencionado abaixo, foi 
feito por família, espécie e nome popular/vulgar. Foram 
registradas 57 espécies vegetais que se fazem uso direto 
de parte da planta ou dela por inteiro. Tais espécies es-
tão distribuídas em 31 famílias botânicas. A nomenclatura 
utilizada, o nome popular e o uso dado podem variar de 
acordo com a região em que ela se encontra, pois determi-
nadas espécies podem ser conhecidas com outros nomes 
vulgares ou ter um uso distinto daquele citado no quadro. 
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N o m e  P o p u l a r  /  V u l g a r
( S i g n i f i c a d o  i n d í g e n a ) U t i l i d a d e s

Acende candeia Uso da madeira, medicina popular

Algodão da praia Reflorestamento, ornamentação

Almecega Medicina popular, reflorestamento

Ameixa Fruto comestível, medicina popular (ferimentos)

Angélica Medicina popular, artesanato

Angico Medicina popular, melífera

Araçá
(do tupi-guarani “fruta com cílios”) Fruto comestível, medicina popular (memória)

Araticum
(do tupi “fruta mole”) Fruto comestível

Azeitona Fruto comestível

Barbatimão Medicina popular

Batiputá Medicina popular (produz óleo para ferimentos, para alimento)

Cajueiro
(do tupi “que produz noz / castanha”) Fruto e castanha comestível, fabricação de mocororó

Cajueiro bravo ou caimbé
(do tupi “erva rasteira”)

Folha utilizada como lixa, medicina popular (casca usada para 
diabetes), melífera

Calumbi Uso da madeira, reflorestamento
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Caninana ou Santa Maria Ritual sagrado, medicina popular

Carnaubeira Artesanato, fruto comestível, fabricar cera, uso da madeira, 
medicina popular

Catanduva Uso da madeira, melífera, forrageira

Catingueira Uso da madeira, melífera, forrageira

Chichá
(do tupi “fruto semelhante a mão fechada”)

Ornamental, Reflorestamento, fruto produz amêndoas comestí-
veis, também apreciadas por periquitos e roedores

Coaçu Uso da madeira para fazer cabo de ferramenta (enxada), para 
derrubar caju

Coronha Medicina popular

Croatá
(do tupi guarani talo com espinhos) Medicina popular (tosse, bronquite, asma), ornamental

Genipapo
(do Tupi guarani fruto que mancha ou de fazer tintura) Pintura corporal, fruto comestível

Guajiru
(do Tupi guarani Fruta de papagaio falante) Fruto comestível

Imburana de cheiro ou cumaru Medicina popular (tosse e bronquite)

Imburana de espinho
(do tupi falso umbu)

Melífera, uso da madeira (escultura), fruto comestível, forragei-
ra

Janaguba Medicina popular

Jasmim Medicina popular (articulação), ornamentação
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Jatobá
(do tupi guarani fruto da casca dura)

Medicina Popular (tosse, asma, fraqueza pulmonar), fruto co-
mestível

Jeriquiti Artesanato

Joazeiro
(do Tupi fruto colhido dos espinhos)

Fabricação de produtos para higiene dental, fruto comestível e 
forrageira

Jucá ou pau ferro Medicina popular (uso da vagem para dor nas costas), fazer 
borduna (porrete usado para caça ou defesa)

Jurema Uso da madeira (lenha, carvão), forragem

Mangaba
(do tupi guarani fruta boa de comer) Fruto comestível, medicina popular (diabetes)

Mangue branco Medicina popular, uso da madeira

Mangue vermelho Uso da madeira

Mangue preto ou siriúba
(do tupi árvore do siri) Uso da madeira

Mangue ratinho ou mangue botão Medicina popular, uso da madeira

Mata fome Alimentos para fauna (sabiá)

Marmeleiro Uso da madeira para fazer flecha, medicina popular (casca usada 
para dores de barriga)

Milhome Medicina popular (gripe e dor de barriga)

Mofumbo Cipó usado para fazer jirau, caçuá (utensílios domésticos), e 
para estruturas de casas de taipa

Mororó ou pata de vaca Uso da Madeira (lenha e ração animal)
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Murici
(do tupi árvore pequena) Fruto comestível (sucos, doces)

Mutamba
(do tupi guarani fruta dura) Fruto comestível, uso da madeira, reflorestamento

Olho de boi ou mucunã Artesanato

Pau Brasil ou Carolina Artesanato, arborização

Pau marfim Uso da madeira

Pinhão bravo Medicina popular, melífera

Pulça ou muriri
(de língua indígena da Guiana) Fruto comestível, melífera

Tabuba ou taboa Artesanato (esteira)

Tamarineira Fruto comestível, medicina popular

Tatajuba Uso da madeira para fazer barco

Timbaúba ou Tamboril
(do tupi fruta de fazer espuma)

Reflorestamento, uso da madeira para artesanato, fabricar cai-
xotes, móveis, canoas

Torém
(do tupi árvore de tronco oco) Medicina popular (rins e pressão alta)

Tucunzeiro ou Ticum
(do tupi agulha para costura) Artesanato, fruto comestível

Urucum
(do Tupi tingir / pintar algo) Pintura corporal, medicina popular, condimento
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F a m í l i a N o m e  C i e n t í f i c o N o m e  P o p u l a r  /  V u l g a r

Acanthaceae Avicennia germinans Mangue preto ou siriúba

Anacardiaceae Anacardium occidentale Cajueiro

Annonaceae Annona glabra Araticum

Apocinaceae Hanrconia speciosa Mangaba

Apocynaceae Himanthus obovata Janaguba

Arecaceae
Copernicia prunifera Carnaubeira

Bactris setosa Tucunzeiro ou Ticum

Aristolochiaceae Bactris setosa Milhome

Bixaceae Fruto comestível Urucum

Bormeliaceae Fruto comestível Croatá

Burseraceae

Medicina popular Almecega

Medicina popular (produz óleo para 
ferimentos, para alimento) Imburana de espinho

Chrysobalanaceae Fruto e castanha comestível, fabrica-
ção de mocororó Guajiru

Quadro 02: Famílias e Espécies da Flora Tremembé.
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Combretaceae

Laguncularia racemosa Mangue branco

Conocarpus erectus Mangue ratinho ou mangue botão

Combretum leprosum Mofumbo

Dilleniaceae Curatella Americana Cajueiro bravo ou caimbé

Euphorbiaceae
Croton sonderianus Marmeleiro

Jatropha molíssima Pinhão bravo

Fabaceae

Plathymenia foliolosa Acende candeia

Anadenanthera colubrina Angico

Mimosa malacocentra Calumbi

Pityrocarpa moniliformis Catanduva

Caesalpinia pyramidalis Catingueira

Acacia farnesiana Coronha

Amburana cearensis Imburana de cheiro ou cumaru

Hymenaea courbaril Jatobá

Abrus precatorius Jeriquiti

Caesalpinea férrea Jucá ou pau ferro

Piptadenia stipulacea Jurema

Pithecellobium Dulce Mata fome
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Fabaceae

Bauhinia forficata Mororó ou pata de vaca

Dioclea violácea Olho de boi ou mucunã

Adenanthera pavonina Pau Brasil ou Carolina

Tamarindus indica Tamarineira

Enterolobium contortisiliquum Timbaúba ou Tamboril

Malpighiaceae Byrsonima crassifolia Murici

Malvaceae

Hibiscus pernambucensis Algodão da praia

Sterculia Curiosa Chichá

Guazuma ulmifolia Mutamba

Melastomaceae Mouriri cearensis Pulça ou muriri

Moraceae Bagassa guianensis Tatajuba

Myrtaceae
Psidium guineense Araça

Syzygium cumini Azeitona
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Ochnaceae Ouratea fieldingiana Batiputá

Olacaceae Ximenia americana Ameixa

Oleaceae Jasminum Jasmim

Opiliaceae Agonandra brasiliensis Pau marfim

Polygonaceae Coccoloba latifólia Coaçu

Rhamnaceae Ziziphus joazeiro Joazeiro

Rhizophoraceae Rhizophora mangle Mangue vermelho

Rubiaceae

Guettarda angelica Angélica

Chiococca racemosa Caninana ou santa maria

Genipa Americana Genipapo

Stryphnodendron Stryphnodendron adstringen Barbatimão

Typhaceae Typha domingensis Tabuba ou taboa

Urticaceae Cecropia glaziovi Torém
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Foto: Fernando Braga
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O  território dos Tremembé de Almofala é recheado 
de belezas naturais e atrativos culturais, que são 

patrimônio material e imaterial. 
	 As paisagens naturais da TI Tremembé de Al-
mofala diversificam-se de acordo com estudos  inte-
grados quanto a compreensão dos elementos naturais 
que as compõem e o potencial ecológico. As paisagens 
podem ser definidas também como:

1) Faixa de praia - área paralela à costa;
2) Dunas fixas e móveis - de coloração mais clara no mapa;
3) Lagoas permanentes e temporárias (sazonais) – Corpos 
hídricos;

4) Planície flúvio marinha, formando o mangue do rio Ara-
catimirim – Manguezal;
5) Vestígios de vegetação nativa – Mata de Tabuleiro.

As representações dos saberes e da identidade deste 
povo nos levam a diversas Trilhas Etnoecológicas que 
estão abertas para visitação do território durante todo 
ano. As trilhas foram pensadas e construídas a partir das 
bases do Turismo Comunitário e Solidário. 
Nesta publicação, reunimos parte das paisagens e das 
belezas naturais que podem ser encontradas no terri-
tório Tremembé de Almofala. São mangues, praias, co-
queirais, pessoas em seu cotidiano e costumes, apresen-
tados em imagens. 



74   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  T R E M E M B É  D E  A L M O F A L A    

Foto: Fernando Braga
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A r a c a t i c u m

Annona
glabra L

Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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85   I N V E N T Á R I O  S O C I O A M B I E N T A L  D O  P O V O  T R E M E M B É  D E  A L M O F A L A    
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Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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Foto: Fernando Braga
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